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A parte geral da disciplina (FCA 662)  buscará situar a temática das sociedades indígenas dentro da tradição da 
antropologia política, examinando-as dentro dos processos contemporâneos de formação dos Estados nacionais 
e das dinâmicas associadas à globalização.  Particular atenção será dada no curso às repercussões sobre os povos 
indígenas das agendas do desenvolvimento e das intervenções mais amplamente denominadas sob o rótulo da 
cooperação internacional.  Tomando por base o caso brasileiro, deverá permitir que os alunos associem situações 
locais a contextos sociais mais amplos, em que se destacam os processos de organização étnica dos povos 
indígenas frente à definição de instrumentos jurídicos nacionais e internacionais que reconhecem seus direitos e à 
implementação de ações de intervenção junto aos índios promovidas por atores governamentais e não 
governamentais. Procuraremos ainda destacar a passagem dos “índios” de objetos de estudo a sujeitos de direitos 
e produtores de conhecimento sobre si mesmos, examinando trajetórias  individuais e institucionais vinculadas a 
essa transformação. Paralelamente, indicaremos alguns dos percursos teóricos no interior da disciplina 
antropológica que serviram tanto a subsidiar o quadro descrito acima quanto a produzir reflexões sobre ele.  
 
A parte prática (FCA K09) será voltada ao levantamento de informações para o ensino e a pesquisa sobre a 
temática indígena, a partir da pesquisa de bibliografia especializada, de fontes arquivísticas e de sites de 
referência. 
 
A avaliação do curso será composta pela média das notas atribuídas à parte geral e à parte prática. A frequência 
mínima para aprovação é de 75% das aulas. 

 
 

1 -  Apresentação do curso  

 

2 – O campo da antropologia  política: um sobrevôo 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1987. “Antropologia política” In: SILVA, Benedito, coord.. Dicionário de 
Ciências Sociais. Rio de Janeiro: FGV, pp.64-67. 
 
GENTILI, Ana Maria.1992. “Antropologia política” In: BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola & 
PASQUINO,  Gianfranco. Dicionário de política.  Brasília: Edunb, pp.45-49. 
 
3 -  O campo da antropologia política e os povos indígenas 

 
CLASTRES, Pierre. [1974] 2008. "A sociedade contra o Estado". In: ____. A sociedade contra o Estado.  Rio de 
Janeiro: Cosac Naif. p. 183-211. 
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OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de.  1988. "Os obstáculos ao estudo do contato". In: ____."O nosso governo. 
Os Ticuna e o regime tutelar. São Pualo: Marco Zero e DF: MCT/CNPqp.24-59 

 

4 - A antropologia política e as unidades de análise 

 

FELDMAN-BIANCO, Bela e LINS RIBEIRO, Gustavo. 2003. “Introdução”. In: ____ (orgs.) Antropologia e 
Poder. Contribuições de Eric Wolf. Brasília: UnB e São Paulo/Unicamp, pp. 11-59 
 

WOLF, Eric. 2003. [1956]. “Aspectos das relações de grupo em uma sociedade complexa:  México”. In: 
FELDMAN-BIANCO, Bela e RIBEIRO, Gustavo Lins. (orgs.). Contribuições de Eric Wolf. Brasília: Ed. 
Universidade de Brasília; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, Editora Unicamp. pp.73-92. 

 

5 - Pensando os grupos étnicos  

 
BARTH, Fredrik. 2003. “Temáticas permanentes e emergentes na análise da etnicidade”. In: VERMEULEN, 
Hans e GOVERS, Cora. Antropologia da etnicidade. Para além de Ethnic groups and boundaries. Lisboa: Fim de século. 
pp.19-44. 
 
BARTH, Fredrik. 2005. [1995]. “Etnicidade e o conceito de cultura”. Antropolítica, 19:15-30. 

  
6 – A antropologia política e os estudos de indigenismo I 
 
OLIVEIRA, João Pacheco de. 1998. Uma etnologia dos "índios misturados"? Situação colonial, 
territorialização e fluxos culturais. Mana, 4(1): 47-77. 
 

GRÜNEWALD, Rodrigo de Azeredo. 2004. “Etnogênese e regime de índio na Serra do Umã”. In:  OLIVEIRA, 
João Pacheco de. (org.). A viagem da volta. Etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena.   Rio de 
Janeiro: Contracapa/Laced, pp. 139-174. 

Bibliografia complementar: 

ARRUTI, José Mauricio Andion.  2004. “A árvore Pankararu: fluxos e metáforas da emergência étnica do sertão 
do São Francsico”. In: OLIVEIRA, João Pacheco de. (org.).  A viagem da volta. Etnicidade, política e reelaboração 
cultural no Nordeste indígena.   Rio de Janeiro: Contracapa/Laced, p. 231-280. 

VALE, Carlos Guilherme Otaviano do. 2004. "Experiência e semântica entre os Tremembé do Ceará". In: A 
viagem da volta. Etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena.   Rio de Janeiro: Contracapa/Laced, p. 
281-341.  

 

7- Os povos indígenas e as relações tutelares 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. 2010. "Povos indígenas no Brasil contemporâneo: de 'tutelados' a 
'organizados'". In: INGLEZ DE SOUZA, Cássio et alii.(orgs). Povos Indígenas: Projetos e Desenvolvimento II. Rio 
de Janeiro: Laced/Contra Capa. p. 15-50. 
 
OLIVEIRA, João Pacheco de .2010. “Regime tutelar e globalização: um exercício de sociogênese dos atuais 
movimentos indígenas no Brasil”. In: REIS, Daniel Aarão et al. Tradições e modernidades, Rio de Janeiro, Editora 
FGV 
 
Bibliografia complementar: 
 
ALBERT, Bruce. 1995. "Territorialité, ethnopolitique et développement: À propos du mouvement indien en 
Amazonie brésilienne". Cahiers des Amériques Latines, 23:177-210. 
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8 - Pensando o Estado, os Impérios e as nações  
 
BALANDIER, George. [1951]. 2014. "A situação colonial: abordagem teórica". Cadernos Ceru, 25(1):33-58. 
 
DE L’ESTOILE, Benoit, NEIBURG, Federico e SIGAUD, Lygia. 1999.  “Antropologia, impérios e estados 
nacionais: uma abordagem comparativa”.  In: ____. (orgs.). Antropologia, Impérios e Estados Nacionais. pp. 9-
38. 
 
SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. 2002.  "Tradições de conhecimento na gestão colonial da desigualdade: 
reflexões a partir da administração indigenista no Brasil". In: BASTOS,C; ALMEIDA, M. V. de; FELDMAN-
BIANCO, B. (coord.) Trânsitos coloniais: diálogos críticos luso-brasileiros. Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, p. 
151-172. 
 

   
9 – A politização da cultura  

 
ALVAREZ, Sonia, DAGNINO, Evelina, e ESCOBAR, Arturo. 2000. “Introdução: o cultural e o político nos 
movimentos sociais latino-americanos”. In: ____ (orgs.). Cultura e política nos movimentos sociais latino-americanos. 
Belo Horizonte: UFMG, pp. 15-57. 
 
HALL, Stuart. 2003. “A relevância de Gramsci para o estudo de raça e etnicidade”. In: ____. Da diáspora. 
Identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG, pp.276-316. 
 
 

10-  A politização da cultura  e os povos indígenas 

 
HALE, Charles. 2004. "Rethinking indigenous politics in the era of the 'indio permitido'".  Nacla report on the 
Americas, Report on Race, part I, sep./oct. p. 16-21. 
 
WARREN, Kay. 2000. “Os movimentos indígenas como um desafio ao paradigma do movimento social 
unificado na Guatemala”. In: ALVAREZ, Sonia, DAGNINO, Evelina, e ESCOBAR, Arturo. orgs.). Cultura e 
política nos movimentos sociais latino-americanos. Belo Horizonte: UFMG, pp. 257-299. 
 

Bibliografia complementar: 
 
BOLADOS, Paola. 2009. “?Políticas multiculturales o multilaterales: neoindigenismo transnacional en el Chile 
post-dictadura?”. Comunicação apresentada a VIII Reunion de Antropología del Mercosul, Buenos Aires. 
 

11 - A ambientalização dos conflitos sociais 

 

ACSELRAD, Henri. 2002. “Ambientalismo e lutas ambientais no Brasil”. Comunicação apresentada à Conference 
on Social Movements in the South, Cambridge : Harvard University, May 16- May 20. 
 

BARROSO HOFFMANN, Maria. 2010. “Mapeamentos participativos e atores transnacionais: a formação de 
identidades políticas para além do Estado e dos grupos étnicos”. In: ACSELRAD, Henri.  Cartografia social e 
dinâmicas territoriais: marcos para o debate. Rio de Janeiro: IPPR/UFRJ, pp. 47-80. 

 

12 - Os espaços religiosos e a produção de identidades étnicas  

 
ARRUTI, José Mauricio de Paiva. 2006. "A produção da alteridade: o Toré e as conversões missionárias e indígenas". 

MONTERO, Paula (org.). Deus na aldeia: missionários, índios e mediação cultural. São Paulo: Ed. Globo, pp.381-426. 
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BARROSO, Maria Macedo. 2015. Lógicas de espacialização missionária e agendas da cooperação internacional: 
uma perspectiva multissituada a partir de ações junto aos povos indígenas. Religião e Sociedade, 35( 2):189-212.  
 

13 - As agendas do desenvolvimento, a cooperação internacional e os povos indígenas - I 

 
SOUZA LIMA, Antonio Carlos. 2007.  “Notas (muito) breves sobre a cooperação técnica internacional para o 
desenvolvimento”. In: SILVA, Kellly e SIMIÃO, Daniel. Timor Leste por trás do palco. Cooperação internacional e a 
dialética da formação do Estado. Belo Horizonte: Ed. UFMG. P. 417-426. 
 
BARROSO HOFFMANN, Maria. 2005. “Do ‘Brasil sem índios’ aos ‘índios sem Brasil’: algumas questões em 
torno da cooperação internacional junto aos povos indígenas no Brasil”. Anthropológicas, 16(2): 153-186. 
 
Bibliografia complementar: 
 
LINS RIBEIRO, Gustavo. 2008.  “Poder, redes e ideologia no campo do desenvolvimento”.   Novos Estudos 
Cebrap, 80:109-125. 
 

14 - As agendas do desenvolvimento, a cooperação internacional e os povos indígenas - II 

 
BARROSO HOFMANN, Maria. 2009. "Introdução". In: ____.  Fronteiras étnicas, fronteiras de Estado e imaginação da 
nação. Um estudo sobre a cooperação internacional norueguesa junto aos povos indígenas. Rio de Janeiro: Laced/Epapers, p. 
23-66. 
 
OLIVEIRA, João Pacheco de. 2002. “Cidadania e globalização: povos indígenas e agências multilaterais”. In 
BARROSO-HOFFMANN, Maria & SOUZA LIMA, Antonio Carlos de (orgs.). Além da Tutela. Bases para uma 
nova política indigenista III. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria / LACED. pp. 105-119. 
 

 
15 - Os intelectuais indígenas e seus movimentos políticos 
 
 
NASCIMENTO, Rita Gomes do. 2010. "Performances e experiências de etnicidade: práticas pedagógicas 
tapeba". In: BARROSO HOFFMANN, Maria, LUCIANO, Gersem dos Santos e  OLIVEIRA, Jo Cardoso de. 
(org.). Olhares indígenas contemporâneos. Brasília: Centro Indígena de Estudos e Pesquisas - Cinep, p. 18-61. 
 
VAZ FILHO, Florêncio Almeida. 2010.  "Povos indígenas e etnogêneses na Amazônia". In: BARROSO 
HOFFMANN, Maria, LUCIANO, Gersem dos Santos e  OLIVEIRA, Jo Cardoso de. (org.). Olhares indígenas 
contemporâneos. Brasília: Centro Indígena de Estudos e Pesquisas - Cinep, p. 104-159. 
 
Bibliografia complementar: 
 
KUPER, Adam. 2002. "O retorno do nativo". Horizontes antropológicos,  8(17): 213-237. 

 
 


